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( COIl!inuafão.) 

ｾＡｯｩｳ￩ｾ＠ não folia de vulcões. rle ｾｉｲｬＧ｡ｲ￵･［Ｌ＠ de 
cadcéls do montanhas. de abaixomen t(ls de onti­
g?S terrenos. e de outros ｰｨ･ｮｯｭｾｮｯｳ＠ 'lue pode. 
ruo ｰｲｾ｣･､･ｲＮ｡｣ｯｭｰ｡ｮｨ｡ｲ＠ ou seguir o terrivel cu­
tnclysma; porem niio Ill'ga nenhum destes e 011-

ＱｾＧｏｓ＠ ｰｨ･ｮｯｭｾｮｯｾ＠ ri' .por isso podem to los admito 
!Ir.stl sem contl'alllcçlio como 5011 tes temunho. 
fah'pz acontecenio em lugares mui remotos á 
ｾｱｵｰｬｬ･ｳ＠ ondo ｡Ｎ｣ｾｯｵＭｳ･＠ a ｲ｡ｲｾｩＩｪ｡＠ do Núé e por 
ｉｾｓｏ ｟＠ nã o tra,nSln ltllniO .por tralllcção o ｾｬｉ･＠ igno­
rUI'ao. Se n es tu accasHio If\·a ntoll ·se na Ameri. 
ｃｾ＠ ｾ＠ grande ｣｡ｾ￩｡＠ dos Anu es ., ｮｾｯ＠ é prol'avel quo 
｣ｨｾｧＮｬｓｳ･＠ noltcra dl!ito 'a Nor.. Nem se vé rasão 
pyrque Deus ､･ｾ･ｳｾ･＠ rel'elar ｾ＠ Moises ractos Jllty­
-I.COS ｾ＠ só de cUrlm'ld:lde: e mnda que O ｳ｡ｧｲｾ､ｯ＠
hlstOI'lCO os conhecessu não linha nenhuma ne­
cessidade de manifestlll·os. O Sr. Klee pretende 
achar uas prBpheeias do Evangelho e do Apoca­
/ypse a acção do rogo e os mais !erriveis ]JhC/lome 
lias vutcanjcos e a lrnnsferencia do axe ttlrreslre 
na occasião do dilul'Ío. Esta opinião não parece 
que mereça ser suslentada :lcm examinada seri­
amente. Em oll,curas proreci ls que I esguard:lo 
Os tempos rutUl·os. procurar as clrculllslancias 
dos rar. tos dos seculos ilntig(», parece uma Uio 
grande cxlravaguncia, (Iue il6m no seculo XIXX 
Ilchar-se-hull muitos q' 11 recebão com boa cara. 
_ Moisés nada diz a respeito do nbysmar-se ou 

I)ao eSlavelmen te na epoca do ca lacly:ima o lerre­
no habitarlo por homons unle-diluvlilnos. O Sr. 
J. A. De Lllc queria que um lal ubaixamenlO 
do ｾｬｉｉｬｩｧｯ＠ cunlinente estivesse f6ra de qUtllqllér 
duvida e ao Sr. Cuvier parecia inverosimil. COle 
estes. IIlv1ixamenlos, Df! Luc explica o Jiluvio 
ｉｬｬｾｓ｡ｉｃｏ＠ c as outras cntllstrophcs anteriores a erc-
31ao <lo hom em c esles abuixamenlos são para 
elle reaos e obscLutos, e não relalivos, e devi­
､ｾｳ＠ .ás. elevaçõos ,lo outros terronos !las ｾｵ｡｣ｳ＠
fOI lIIi1nigo acerrimo e ｣ｯｮｳｬｾｮｴ･Ｎ＠ Ainda que 
nãQ se. possão negar alguns abaixnmentos parci­
a0s,as lIlquirições mais profundas e mais recen tcs 

N .• a. 

ｴｯｲｾｩｯ＠ muilo mais provavel ú systema das 81e­
varoes, mas lambem por meio da elevação de 
largos terrenos as ｡ｧｯ｡ｾ＠ podião revl'ZiIr-se sobre 
os lerrenos menos elevados e transfúrma-Ios em 
ｲｵｮｾｯｳ＠ de mar. Com o seu syslema o Sr. De Lue 
explIca mUito litteralmenle a ameaça do prophe­
lico Ego di!perdalll eo! CUI/I terra. Com esta hy­
pOlhe,e fdeilmenle dá rasno da falIa dos reslos 
rosseis humanos, asserlada por bastanles geolo­
gos,e se COIU li mesmn nüo desata-se,se corla o no, 
lIcerca do qual trobalhando tanlus sabios, por is­
so mesmo pode Ser, milis o apertarãú, quero di­
ｾ･ｲＬ＠ o lugar do primeiro berco do genoro humano 
Isto é rio para iso , do Eden, é os rios e os ｉｵｧｵｲ･ｾ＠
com el/e mcuciolludos por Moisés. 

Lê-se na sagradll Escriplura se romperão toda, 
as (ontes do gr07Jde abym/o, e Ｎｾ･＠ abrirão as cata­
raetas do ,;éo. O abysmo ｣ｾｲｬ｡ｭ･ｮｬ･＠ é o mar, oa 
li grande collecção das aguas unidas e "aliadas 
nas canca ｜Ｇｩｾ｡､･ｳ＠ da terra, & se assim ｱｵ･ｲ･ｭ ｯｾＬ＠

podemos Unir aos grandes mares os pequenos, is­
to é as ｣ｯｬＯ･｣ｾ￵･ｳ＠ menores dos aguas quer doces. 
quer ｳ｡ｬｧｬｬ､｡ｾ＠ ｾ＠ pode ser IlImbem as aguas subtor­
ra]ledS. No IllIoma dos Uellrens abre-se o céo. 
quando chol'o a quando não chove se fecha: a 
phrase VO! abrirei a! catal'ar.tas do céo achamol­
a elll Malaquias para promeller chuI'a abuodante 
não porém oxressiva, benefica e r.ão destruidora: 
Das duas cnusas da inllndação. a primeira no­
meada no sagrado texto roi tolvez tambelD a mais 
ófficílze funesta e rr?vavelmente <l'ella mais que 
de oulra cousa ongl nou-se li segunda, isto é as 
ｬｴ Ｚｮｮｳ｢ｯ ｬ､｡ｮｾｩｳｾｩｏｬ｡ｳ＠ chuyas, continuas por 40 
lhas e lt.O nOItes. Estas ou não teriào tido IUC7ar 
ou ｾ￳Ｌ［＠ Il lio terião podido lanto. Assim i ＱｉＱｾＰＱｬ＠
la m ｢ｾｾ＠ ｓｾｮ･｣｡＠ ｾ ｙｏｉｉ＠ potesl !or/'cntiu'>/' aul ｦｬｵｾｩﾭ
tlItnll1l)Ul'llt ficn tam grande nau{l'agúI/n. O mar 
irrompendo violento sohre a lerra e secundado, 
pulle sor, pelas agoasdas lagoas e lalvez tias fon­
les, naquella grandocolJ\'ulslio da natureza de­
SembOcaules áq ｵｾｭ＠ e alel1\ da terra, e provavel­
menteq,uanuo mais q;.IÜlldo menos quenles, rl evia 
prodUZir lima ･ｾｴｲ｡＿ｲ､ｩｄ｡ｲｩ｡＠ evaporação e d'aqllÍ 
chuvas extraordlllanus e oxccssivas. 

A evaporação augmenta em razao da superflcie 
rio liqllido evaporanlo, esla 110 nosso caso aug­
men lava desmod ida rnen te. Coro Illliio es I. vão agi. 
tad ns e exlrllllha 10M le al\'ol otlllas ｡ｱｵ･ｬｬｾｳ＠ agoas! 
Agora a inquietação mesma das vagas é lambem 
｡ｵｾｭ･ｮｬ｡､ｯｬＧ｡＠ do vapor; assim corno os duspc-
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nhadeiros das agoas que tltlviJo abundar pel.o 
avancar das Davas vencedoras em ｬ ･ｲｲ･ ｬｬｾｳ＠ de,,­
gilJes', e semeddos de gibosidatles. de oulelrOs, ti!! 
montes. Accrescenle- e o calor ｲｲｯＬＧ｡ｶｯｬｾ･ｮｴ･＠
excitado cá e lá pelas ma lerias abr.I7..ld.ls que 
sur"ilioae baixod] lp.rrn. A furça qlle la II Ç<i 1'<1 o 
ｬｄ｡ｾｳｯ｢ｲ･＠ o continente, lel':í impcllido par" a 
mesma parle o ar sobrecar;eg:\!lO ｴｬｾ＠ ""pur, e o 
molu mesmo das 8 uoas lera COllcurrH10 p Ira em­
purraI-a nam6smaodirecção. As chuvastlesreilas 
e conliuuas poderiió derreter os gclús tios y ulos 
e dos alpes e assim accrescelllar a el'apll',lçao e o 
despenho da' agoas. Por c·tes e ｳ･ｭ･ｬｨ｡Ｎｬｉｾ･ｳ＠ er­
feitos teria·se e\citadn mui rorte electrlcltlade; 
e esle etreito não 'e lerA transrormal!o em causa J 
não lerá reagido excÍlanllo turbilbões o lufõ ' ? 
O' venlos, mini'tros de ｄ ｾｯｳＮ＠ ｣ｯｮｲｩｬｲｭｾ＠ a phrase 
biblica, e que veremos já coneOrrer a ce:'suçào da 
inundação. poderão ler sua parte em ｰｲｯｌｬｾｬｵﾭ
la, e muili 's ima dão-Ih'a baslanles aodores. As-
im a agoas de cima e de baixu ･ｮｶ｡ｊｩｾｯ＠ as ler­

ras, levalllavão-semuito sobre el1a. ｣ｴ･Ｌ｣Ｇｾｬｬｴｬｯ＠ c 
subcrescendo encobrião ｯｾ＠ altos monle ·. 

Na sagrada escriplora ralla·se de ｭ ｏｬｬｴ｣Ｎｾ＠ o/los 
mas como a altura delles é var:n e desigual, n:'\o 
pode dizer·se, sem admiltir um milagre inulil e 
Sclm contra riar as leis do eqllilibrio, qu e a ngO(l 
sobresai e 15 covados a allura da montanha, 
pois que o nivel da agoa requer que 'e eSlá por 
15 covados sobre UI\1 monte mais baixo, acha -se 
por 12,8,5 sobre O:l vari t\!MOle 1I11is [lHu.;. ne 
oulrO lado nãO parece ｣ｲｩｾＧ･ｬ＠ que li s.lgrada cs­
criplllra nos queira dizer (lua a ilgoa s!lbisse 1:i 
cavado os mon IC>extraufll i nnria melllt! a 1105 co­
m9 o Pico de Ttlllerir o monle . Jorllc e a cord i­
lheira dos Andes oa ·Amer:c.l meridiona l. B,ISIIl 
enlenJer que a mais ｃｏｾｬｉｬＱｕｏｬ＠ altura dOi monles 
muito elevJdos das regiõe,; pI'lOl ' ti"ôlllenle co­
nhechlas foi superndJ ｉｬｬｾｩｳ＠ de l :í COVa dos. Jrl.t 
nos obrigd á crer que aqu clll inlllldilçilo fosse 
e\Jctamenle ｩｧｵｾＱ＠ em tod.1 ーＺｲｲｴｾ＠ d,1 ｲｮ Ｎ ｬｬｉ ｾ ｬｲ｡＠ qtle 
o seu semidriamelro ao centru fússo ｩ［ｴｉｾＱ＠ e.li 
cada lugar. 

(.' 01/( <11110. 

ｾＮ＠ campa de um amigo Pra"lc)'iptu (I) 

Oh vida I ó nome sdudos 1, ｰ･ｲｲｮｩｴｬＩ ﾷ ｭｾ＠ que dis­
perte o .omno da tua obscuridade; perruille-me que 
ｴｯｱｵｾ＠ esses 6;<05 pela Patm lãu vil," ·tltd ｵｬｴ ｲ Ｌｾｾｴｬｵｳ＠ ; 
qoeJuncte com 3S mlOba', e,;"IS ｉｮｧｲｩｏ｜ｾｳＬ＠ do poela. 
ｱｯｾ＠ verteste pela ingrata I'atris, ｛ｬｾｬ｡＠ tua querida R'l-
altoa ; ｴ｡ｭ｢ ｾ ｭＬ＠ cumo o sab.), tenho dores Llnual 
Ｙｾ･＠ sangram·me o cor' çào já dtla 'erauo; pni, ｢ｾｭ＠ ! ... 
ｊｵｮ｣ｬｾｭ ｯ ｬＭ｡ｳＬ＠ seram como o rociu r1d noile que cáe nn 
camp:oa e banha u cume d ,s montes: seram como o 
regato que, entre ｳｾｩｸｩｮｨｮｳＬ＠ á noite murmura enlo"n­
do eodeiebas; e islo dar-to-bá conrorlo rdr-te-lIa 
reriver I.. .... ' 

Vão inteoto I ...... ... Tresloucadojuisn! ......... .. 
O rocio qne cáe, dá. viço Ai teoras Uore-iobas do 

ampo , O ｲ･ｧｾｴｯ＠ que murmurpja, si á noite enloa 
･ｄ､･ｩ｣｢｡ｾＬ＠ ao despontar da alvorada ergue a Deus o 
ｨｹｾｮｯ＠ da creação; não ｾｳ ｳ ｩｭ＠ as lagryruas, nãB 
aSSHD o eslro meu pode minorar maguas, pode dar 

(1) Moore, Trad. do IOslez. 

', 1 e na sepultur3 deiCaRsam ! ... 
\lU ,} aos qu . ...... . 

E
· b 'A' s ＱｾＢｲｩｭＸｓ＠ q'llc vertu. a scvir-le· h .... 
ｾ ｭ＠ nra ." ,I h' d ! 

d b 1
·' ｾ＠ saud'lsas ClluP,C as a yra plleI-
ｾｭＧｬＬ＠ u. • - fi li 

Icaraõ a ingra lidão ､ｾ＠ Patna, e, eutuo lear 
men to vioga.lo 1 • , ••••• C. R. I. 

nOII ANCE. 

O Cana l'lo 

VERSÃO FRANCEZA POR A. M. ｖｾｅｬ｡ａ＠
CAPITt:LO I. 

A {amilja d' Erla';. 

i'\a runesta cflncn em que a antiga sober"nia ｾｏｬ＠
rei, da ｆ ｲ｡ｮｾ｡＠ eahio, e 1/111 ｧ ｲ｡ｮ､ ｾ＠ nllm&rO de (amihas 
dist:nctds ｰｯｾ＠ seu na;LÍ m.e.IlIQ e ｣ｾ｢･Ｎｬ｡ｯＮ＠ (orào ｉｾｮﾭ
çndao; !ta m lis c'pa ntuza wdlgencl:I; a ｦＱｮｾＱ＠ om 1793. 
cxi<lia em ｆｲ ｾ ｮ ￧ ｊ＠ uma respellave! famllla a saber: I 
ramilia de Erlan. 

O' Erlau ora homélll louv8"el sob todos ｯｾ＠
re,pei to;, de um earartar si nc.)ro e ｭｾｾｮ｡ｮｩｭｯ［＠ sua 
eSJlllz' um mouulo do dl)çul'a e aIT'lblht.lade ; c seus 
dOlls filll .s Car los e Lina, ordO o fiel relrat'l do seul 
,i rluo,uS paes. 

I)csud o c .meco ｾＧ ･ｩ ｴ ＬＱ＾＠ ｭ ｾ ､ ｏＩ ｮ＠ lias ｦｬ･ｲｴ｜ｬｲ｢ ｡ｃￜｾ Ｕ＠ qUd 
cu-tanj., lantas 'IBgriIllBS á lIli llllrcs ｾ ｣＠ ramilia., 8 

inundJrão de sa ngu e loda Eurupa, d'Erlau sahio da 
｣ｾｰｩｬＸ Ｑ＠ para nilar·.e cm um remJhl silio que p.)S­
,uia entro o Il hOll1l e o; Vo·gas. Ahi, livre dos nego­
cios, no ｳｾｩｯ＠ lia ramilia o om Utna occ .t ln ｾｯｬｩｴｦ￣ｮＮ＠
morava em 5011 caslrllo. o ｾｕＱＱＮ＠ junlamcnte com sitiei.., 
de seu senhorio, c,taVJ el'rcudo ､ｾ＠ rtlclledos, ｯ｡ｴ･ｩｲｾ＠
plan lados de v;dcs, c.1mpini'; de trigo, de ｰｲ｡ｲｬｾ＠ o 
c,'mn OCcu ll tl na espessura ､ｾ＠ uma pequena Uoresti 
de ri ｵ Ｎ Ｚｬￍｲｾ ｲ ｡［＠ arvores. 

Os ｲｮｮｲ｡ｬｩｯｲｾ［＠ da :l lllein, d IS q Ines clle era o bem­
fcitur e pa.'; embora 11 ;[ 1" vis -e m do ordillurio senfto 
d,oronle :I bJllo e,I,lc;;", lhe criio Icr u 'mente conso" 
ｾ ｲ ｾ､ＢｳＮ＠ A., sauerem 'poi; que elle vinha lixar sua rcsi­
nem·i,. Olllr 'cl l )',allc,;raram·se IIIfli\n porq 'IC" bem q' 
ｉｾ ･ ｳ＠ falia NJ inl' rprimhel. An te; ｲｬｾ＠ ｾ ｵ｡＠ vioda esse 
Ingar par.'cb um jor'di 'U: snu a ion Jencia d 'es te ho­
mem acti'o e eml'reh 'n 'loII"r, tornJu-se em breve 
tempn um p'lfoliz, ｡ｱｵ ｾ ｬｬｯ＠ silin. 

E,te. vrnrranu " pRe tinha-se por "cnlurozn , [luis 
slla.rellf" L, dos. nogocins publiC\J ' lCildu-fI restitui,lo 
a SI m,'<m'l, d Ｇ ｉｸ｡ｶ｡ｭＭｉｨ ｾ＠ ü neC6<s,l rio dascanço [la­
ra oc.:upar-so em tIl,lruir C educar seu; 00U3 filhos. 

ａｾ＠ horas mais dclicioZJs p ' ra ellu erão as que 
ded,côva a sua lostrucçà'l religinw. 
.. E,18,'a ｩｬｬｴ ｩ ｭ Ｌ ｴｭ ｣ ｮｴｾ＠ comcncido que súmente a reli­

gWD ｾｯ､ ･＠ rmn ,lr () homem, lorn31-1l vertladeiramoote 
apreclavel, illustrar sua alma eSlab ' lecer SU ;1 felici­
dade. allivial -n nos trabalhos'.] '1 vida. e especialmen­
lu vrg:,ral-o e sustenlal-o na hora da morte. 

A Ｎ ｾｲ ［ ＱＮ＠ .d·Erl.,u , pcnf>lrada dos meslllos sentimen­
ｾｯＧ Ｌ＠ jamm dei lavo uo assistir a eslas instruccões tão 
lIu porlalltes,.6 nas qtlaei mui las veles escapa va-lhe 
ｰ ｮ ｬ＿ｶｲ｡ｾ＠ ｣ｨ ｾ ｬ ｡ｳ＠ da sabedoria, que uma ardente pieda­
､ ｾ＠ ｉｏｳｰｲｾｾｶ｡＠ seu coração malet no. 
. :-ios dias do perigo o põe gosta va do f.rllar com 
ｳｴｯｧｾｬ｡ｲ＠ sontimenlo da. ô'lmiraveis d'lspo<icões da 
Provlden '. O· . I ' . , cla ;vma, 0< a c.mllança que o christão de-
ve cQllocôr n ella. Quand c a mãc olha ｶｾ＠ p,ora seus 
ｾｉｨｯｳ＠ ｾｸｰｯｳ ｴ ｯｳ＠ d tOl1tos peri"os n'esles tempos db 
ｲｾ･ｯＱｬ｡Ｌ＠ ｾ＠ ｴ ｯ ｲｾ ｡ ｶ ｡＠ a ｬ ｯｭ｢ ｲ ｮｲｾｳ･ Ｇ＠ d'aquella sabedoria 

e
f 

00 3da Infilllla. que dirige lodos os succcssos ､･ｾＭ
am-Se em la"r d d • 
d o lmas o Or e ale"r"3 Enta-o 'uas a woastaeõ' " ,. -• es , parlmdo de um coração cheio I./a 
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8 abrJIJllo "" .10 ,r Ｈｾｯ＠ .\lI.II ..... ｾ＠
ｾＧＮ＠ poto Ilisu,llo. As ,m IM 
enJlII lo sua mãe com 8'.lId. 
I,lfas I I or ..- • ,11111 ' illnllcon '''. ...-
f,jI" . ".1' liçol'5 11 ｭｕｬｬｾＮ＠ ftl .. , ..... 
4'tsla. l' ' , . 'li r ofTdcl UOZ8+ I.gruolt. 
deSlI 'uidos em um. lal !'SeRl" Ｎｾ＠ • Ｌｾ＠

loslt Iv i,tA.neote ､ｾ｢ＢｩｬＸ＠ d fIIIlJ tI<f JulO .IIdflr 
ｦｴ｡ｲ Ｎｾ･ Ｎ｣＠ semcntl' !I ,I vi,lufle firrt.III, leooa. '.,. 
d.de, ... o ｢ｾｬｮ＠ prepur.da rull til de dll\1I .... Ir 
l!'frA ｾ＠ , • 

I i IIr ()l:Ill ZII '. 
ｦＨｕｾｾ､ｯｶｬｕ＠ "politiro ｢ｾｲｩＮＧｏｮｬ･＠ #5Cllrecla ... m.· ｾ＠

. e o; pllllgoo; '111011l1l,ln ,. ＢＡｬｬＧ｡ｾ｡ｲａｉＩ＠ 111.1 nu)tr. 
ｭ｡ ｬｾＬ＠ Ｂ ｩｬｊｬｾＱ＠ falllilia ; porém cbeios d" t:onti.nl}'l no 
e Ｌ ｲｾ＠ p omporo conlilluado 8 pllllr seroo ... IlYs e 
ｄｉｙｬｮｏｴｲｯｲ ｣ ｏｬＭｳｾ＠ sempre maio aniqaadOl I pretlclr o 
3 UlOS . . h 
belll elll b"nefiei" d?, seus !ISIO ｉ＿ｾＧ＠ .I. • 

I dependente da II1<1rno,a" ｲｾ＠ Igh"l ｾｉｬ･＠ ... mall 
. n tOllle Ud tOlla., d'Erlau rln:ll!ll.ohul o eSJifUo de . 
Impofilh"S pn;inamlll·lh '. tud 15 8, mli, neceuarias 
ＮＶｕｴＧﾷｾ＠ ｉｉ ｏＧￇￕｾｓ＠ se:u dcsotlender ainrl,1 as arlos d,'leila-
eU el" f 'rI "quocolIPorillJ por,1 ornar e n Irm Ｇｺｾ｡ｲ＠ oi ｾｉ＠ I. 
'<!I> • ft' Era olcellcnte ｭｵｾｵＺｯＬ＠ lucava per 1)\ amenle ｾｈｮＢＬ＠
tanlO VO de ｵｭｾ＠ manclra atlrnhe.ule; á esle ｲ･ｾｰ･ｬｬｯ＠ Ó 

esplllO polleria ser ｣ｯｭｻｬｾｉｉｉｉＨｬｲ｡＠ ､ｾ＠ «eu talenlo. 
sua C I I' - .,. ., llJ'o enllio a" ｰ ｃｾｉｉＢ ｮｯ＠ ｾｲ＠ os IÇOCS uO IlIaoo,o ue cano 
lo li peql\ena e. ｮ ｭｾｶｯｬ＠ 1.1118. 

Era o fimdo II1Vl'rn,,; lima tarde o lempo ･Ｂｬ｡ｶｾ＠ turvo 
olrio.lodo lamilia Achava 50 ｲｾｵｬＱｩｴｬｊ＠ na ｾ｡ｬｬｾ＠ a" rbdor 
tio piano; 110S longos ｳｾｲｏ･［＠ d 6sla ｣ｳｾ｡￧｡＠ '.rlg Jroza, o 
caolO o a \1111-;1'0 erão o Colgu.cdo ordl,1118rlO. 

D'Erlau COlllp"Z do ｰｲｬＧｰｏｓｉｾｏ＠ para iCUS duus filho. 
um ｰ ･ ｱｵ ｾ ｮｯ＠ oellllCII,ao '1JAlllllh .1 a,1 ＧｰｬｾｴＱＬＩ＠ lima sua­
vemp.lodia \l UIIl ac"mpanhamento do plaoo bostante 
fiCil ｰ｡ｲｾ＠ quc as mão,zinhas de Carlos pudesse elO­
｣ｾｴｯｬＭｯＮ＠

Ara. d'Erlou igoorav3 Iudo i-lo e o, filhos espc-
mão ｳｯｲｰｲ･ｨ｣ｮ､｣ ｬＭｾ＠ fazendo-lho conhecer seus /!I 0 -

gressos, csln 13rdo depois que a .mãe com sua voz 
｡ｲｲ･｢ｾｬ｡､ｯｲ｡＠ cantou algul!' esculhldus ｦｬ｣ｲｬｮｾｯｳ＠ acom­
panhadus no viulão por .ou marido; oslo disse a sell, 
IiIhos. 

ﾫ Ｇ｜ ｾｯ ｲ｡＠ toe I a \ó" mells fllhin!105, dar um ensaio 
o 

de Yil-SO ｴ ｯ ｬｾｮｴｯＮ＠ )I 

Cnrl05 asselltou -se 00 (lia llo pila nCllmp1nl! .1r sua 
ｉｲｭｾ｡＠ que 1:011 to li cum , .. z ｉｦＬｉｾＬＱ＠ e limiua, púrélll com 
gral;a as , cgnintcs 0,lrol'hc5 : 

ｾ･＠ cu ｰ｡､ｐ ｾ ｯ＠ ltio volrol" 
05 m.I., quo ,em de c,ma, 
A Ilonuaue Omnipol""ld 
Me consola e mais mo anima 

T.nmpl'jo o raio no eco, 
E lro"'J" rorihundo, 

Oue o menor aceno Sou 
lIccoouuza puz ao mundo. 

Eu com Ello ouoln te'no : 
" pro,·c lll que mo encern. 

Se o 3cnbor m'" val. nJ.o tremo, 
Embora se abysme • le rru . 

Quem suhmi<so 40 Creador 
)Iarchu s"mprc em sens caminhos, 
JOOlo d' EUo é po 'ulJcr 
D'alla d,lo, e seus carinhos, 

Do POI di vO a grã Rondado 
Fal n8"iCer nos:,a ･ｳｰｲｲ ｾ ｬｏ￧［ｊ＠ ; 
E .ó vence a odvMsldode 
Du cbrislao o coafiança. 

A Sra. d'Erlau ficou encantada d'esta pequena 
canção, primeira ｬｾｮｴ｡ｬｩ｜ Ｇ ｯ＠ de CarloS e Vna. ｊｯｭ｡ｩｾ＠
I>yrnphonio alguma foi·lhe tão oprazivol mesmo na cor­
le dos principos ; mui ･ｯｴ･ｲｯ･ｾｩｵ｡＠ c apertando com 

• ulDa pb lioDotaIa, .... 
la 01_ -.. """"1 

O rotIo iI pobre ... 1III11i1L1 
banlaadll ... la.ri l1li •• 

o. doIS lDelllD I l.1 .. be... .s.licnlo rD/D ｾ＠ ｾｉＬｯＬ＠
ｰｯｾｬＮｉｾ＠ qllO .. lo lhe tiraucm 1\1" papai, ￇＱＩｯｾｬｵ＠
amarglQleQ\e e a r"rç I dos soluço DAu dfilnlofl'l4s' 
arlicol.r palayra. ' 

Porem ludo fui ballludo. 
N.llllhe cuncedi;1o IOI'smo " lempo par. preparar 

05 ubjOctM necessarios 'alli,j.l-o no rigor de &UI 
masmorra. 

Foi preciso flarltr ｳｾｭ＠ darDO,.. A Sra. d'Erlau es­
t.IVR fnrtem"nlo abrilçadJ com seu marido alçdl)do 
｣ｊｾｭｯｲ･ｳ＠ tle de,e,!Wnçilo e Oj duu! filhos agarradus 
em suas perna •. D'Erlou porém é arrltilado com yÍlI­
lcneia pl,los ｳＢｬ､ＬＬＨｬｾＬ＠ quo o cOlllluzirão immedialamen 
le á prisão. 

E' imro'5i 'cl pintar a viva magoa da mãe o 5 US 
filhos ｮｾ＠ momenlo d'esla cruel e ｩｭｰｲｴ｜ｬｮｾｵ＠ ,eparação. 

C,'o,ervaràlJ-se em ,CII ap,'zento lemendo que clles 
f"ssem slIscitar motim no ｡ｬ､ｾｩ｡＠ impl,'rando soco .. rro 
!los moradore'. pelos qUI" d'l::r\ou era gcn\IDIlDle 
prezado. 

Enlregues a m3is rnrdonha drscsperação, 8 miiv 
IJlnca-se -obro 'Ima ｯ｡ｬｬ､ｲｾ［＠ ,eus filhinhus C\;rravoo-.u 
00 ｲ･､ｾｲ＠ d'ella lonçaudll ｡ｬｬｾｳｧＬｩｲＨＩｩＮ＠

Assim andarão por muito lempo 'sem poderem-so 
calar. 

Finalmenlc ,1 1,01 l) plerloz1 mãe encourajllu-se l) 

lhes !Ili,e: u ｾｪ Ｎ ｬ＠ preciza tão foleilmenle ｰ･ｲｴｬｾｲｭＧｬｓ＠

a conli"nça para c'lIn 0 1'U5; poi, quo pormillÍ I qoe 
qlle P ;hShS,'11I0S I'0r CStl ul'rrba dOr, EUe o .. ani­
IIIdfà e nos daI á r ｲｾＳ＠ IMTa suslijlllal-a. 

'fllrnará em 'entura aquillo que O'tóto momenlo 
parece0-nos tão arolltlo ､ＬＧＭｧｲＸｾ｡Ｚ＠ _ 

Dlgamol rilm roragem e rcslgnaçao : « St'lhor 
cu.mpra-se a cessa lJoltlade. 11 

( COlltillúa. ) 

P arte noticiosa. 
U·se no jOf/Jnl de Toulou!c: 

« As istirr,o honlem, no conc"rso regional, 
a uma eXperitlllCil1 muito importJ::tc. 

« M. l3onnel, expoz um aparelho, destinad o 
, nos amputado ' ue nm braço ou mão. gue lhes 

permllle ｵｾｲ･ｏｬＭ e ao trabalhos da agricultura . 
« E la aparelho, que o a:.tctor ､･ｵＭｬｨ･ｾＩ＠ no­

me de Braro Rustito, é composto de um cyhndro 
de couro Úxo por correias no bombro oj-ljlosto 
/lO mutilouo, e termino por um cano ou tubo 
onllese põe oínstrumtlnto com que sequer lra­
balhar : um ancinho, uma Couce, um machado. 
uma plaina, &. &. 

(j ｾＱＮ＠ Bonnel trouxe com$igo um amputndo 
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já pratico que fez ｴｾ､ｯ＠ os trabalhos como se ti­
Tes e as mão perfellas. 

c A experiencia ultra pa sou ao que e espe-
ｲ｡ｾＮ＠ . d 

« M. Bonnet deu ao rnairc a ｡ｵ｣ｴｯｲｬｾｮ￧￣ｯ＠ e 
mandar bu car DO ho pit&1 do ｩｮｶ｡ｾｩ､ｯ＠ um 
mutilado. Com eO'eito. veio um amerICano do 
ｾｯｲｬ･Ｎ＠ que nunca e hal'ia ervid\J d\J aparplho, 
ecom ludo poude cavar ':001 en.xada. e ceifar de 
modo relativamente sati faclorlO. 

fi O jury conferio á M. B\Jnnql uma medalha 
d'ouro. » 

ｅｸｰｯｲＧ｡ｾＮ＠ da Cerve-ja Ill5lesa. 

A ceneja Ingleza penetra em toda a parte 
do mundo conhecido. ° elevado da ･ｸｰｯｲｬａ￧ｾｯ＠
pelo anno que findou em Outubr\J ultimo. indi­
ca que foi exportada da In ｬ｡ｴ ｾ ｲｲ｡＠ para toda' 
a5 ｰ｡ｲｬ･ｾ＠ da Europa, Americlt, udoe le d,1 
Africa,llarroco. yria. Pale tina, ｃｨｩｮｾＬ＠ Ja­
pão. Java, Ma:ia"a cu r. ilha, de C Ibo· Verde 
e as dilftlrentes ilhAS do Pd.:ifico. A exportação 
mai con ideravelna Europu. foi para u 1'rlln­
ca; 14,418 barri . 
- A exportação total do anno, ainda Qne dcsi­
ｾｵ｡ｬ＠ á de 1 65 ou 1866 ch,'!!o u á 525,619 bar­
ri com o declarado valor de 1,960,033. 

(Times) 

Uma fo ca lave \1I"Dr em l)ouvres na tarue do 
ｄｯｭｩｮｾｯ＠ 11 de Maio Duraute quasi uma hora 
o habitante poderão ver, u pen \J á direita 
da cidade, todo o panoram" de Bolonhl e arre­
dores. A vÍ'lo commúdamente de linguia. a ca­
thedral, o zimborio, a columna de NapoleãO I : 
ｰｯｲｾｭＬ＠ .com um ocnlo de um poder não p.xlra ­
ordlOarlO, e podia reconhecer a enlrlldo do 
porlo, ús dique, os pharocs, a collina dtl Cupe­
curo e ｾｳ＠ ｾ･ｱｵ｣ｮ｡ｳ＠ aldêa de P,1rtcl. ° panora­
ma e lIndla- e até ao cabo Grinez. dando um 
quadro mui distincto da berdadês, cidade e 
casas9ue occupão esle vasto espaço, Este tuo 
magmfico espectaculo Jurou ate ao acaso do 
iO\. 

Variedades. 
0. rei dó Pru. ,i 9 Frederico II lendo uma en­

trevI ta com o Imperador d' Áustria, foi admilli­
do ｾ＠ ua me ｾ＠ o celebre ｧｾｮ･ｲ｡ｬ＠ Lallden. Por 
v.arla vesl'S tlOha elle balido o monarca prus. 
lil1lDO ; chegada a hora do jantar foi tomar 10-
gar ao ｉｾ､ｯ＠ do ｾ･ｵ＠ principe « Vinde assentar­
vos aquI, lhe (\J:;se Frederico; quero anles ler­
,"os ao u;eu lado que na minha frente. » 

N.o seculo ｾ･｣ｩｭｯ＠ sctimo apparcceu na Italia um 
ｭ ･ｾｬｮｯ Ｎ ｭＳｲ｡ｖｬｬｨ＿＠ O. Este foi Jacques Martinho ｍｾ､｡＠
lle I. Filho do pae.> pobre sendo mui 'o crconça en­
｣ｯｮｬｲｯｵＭｾ･＠ por acaso no P. J. B. Mczclli da urdem do 
: ｆｾ｡ｮ｣ｬ Ａ｣ｯ＠ q.ue percebendo n'cllo uma eIlraordina_ 

raa IOtcHlgencla pedio-o 80 pai. Não tinha o menino 
acab.do os sele annos quando (lor espantoso privilegio 

da nalureza o seu mestre ponde eprll8OIl ... 
ma peranle immenso e iIIuslrado .udltorlt, 
achavão-,e onze cardeae" 5u$lentaodo ,_ 
ologia. Phil'lso"hia, Lei. ｍｲｾ･｣ｩｮ｡＠ e 
8S qllaes ｉ｢･ｳ･ｾ＠ forão dedlcadu I InDllCll1á. 
eolao reioava. porem ai esperança. que 811e 
C1!r do pressa perecerão. Ou porqua COIOUI.", 
lei ｰｲｱｃｏｃｾｳ＠ ､･ｳｾｮｶｯｬｶｩｭ･ｮｴｯ＠ roslulDloeCII.., 
ou porque o menino. ｰ･ｲ､･ｾｓｴｬ＠ a VODlade clt 
ou o 'eu moslre conlm uou pard 0110 os MUI 
inullillllento c lanlo que pelo sentimento 
e laoQando-so do alto do uma lurro OID Boloalli 
reu. 

A. ､ｬﾧｰｯＮｬｾｩｊ･＠ .. para uma ".a. 
Nicolau Malini de Cezena {oi um homem mulI. 

sa:Jo nas baila -lelras o no. ｣ｯｯ｢･｣ｩｭ｣ｮｬｾｳ＠ IbstrlClea 
Cultivoll com feliz ｲ･ｾｵｬＱｯ､ｯ＠ ｡ｾ＠ matbemlticl • 

pbitosnphia,o a medicina: p"rém n'e·la s;anhou ｉｄｉｾ＠
Il'Jmeada, porQ"o fez ｣ｵｲ｡ｾ＠ lão maravilhtlsa; que li 
ｲｵ｡ｩ ｯｲｾｳ＠ potentarl'ls e os princi pes dLl sou lerupo r,. 
corriam ｾｯ＠ seu saber. 

Qrlando csle homem colobro premedilava alg .... 
,'iacrcm, fazia do seu proprio I'uoho, e cnm a !D11s 
minuciosa allenç.io ｵｭｾ＠ li,la exaclissimJ du lu do que 
queria levar cOlllsigo. Uo 'nens, cav.lllo • ciíPi, IrIlGl 
de casa. correius, us objeclo os mnii in.iguiliclDleI 
de tudo tomava nolo; e cbegado o dia da partida, ｾ＠
gantlo na lisla com a maior ｳ･ｲｩ･､｡､ｾＬ＠ fazia em 'GIl 
alia, lima chamada nominal, começando. por li 
- icotnu! - ali Que ro;pondia - presente! _ I 

assim contiou lVa a cham.lr pelos seos ｡ｭｩｧｯｾ＠ e cree­
cios; porolll como {ôra dillicll aus !lào_, e 8115 catei. 
ｬ ｯｾＬ＠ dar a respoSla calhegoricn o obrigatoria, um '-" 
caio a quem elle tinha dado esle ompre"'o, ｲ･［ｰｯｮ､ｾ＠
por elles imitandll o ｲｩｮｾｨ＠ 'r dos clvallrlS. e o la,lr.r 
dos ,'JUS. Dos animae p:ls.ava ás Ctlusas inanilnadat; 
e não se pUllha á caminho sem ' cUllcluir 1011. 11'­
ceremooiu. 

Maximas 
. A,pplicn.i-vo ao e. tudo na vos a mocidade; 

pOIS c o UIlICO caminho que conduz ao mereci. 
men to e a gloria. 

Rarker. 

Ｚｾｳ Ｎ＠ ｢ｯＮ｛｜ｾ＠ acções süo corÔas de flores que an­
teClp,lmclI.e ｬ｡ｮｾ｡ｭｯｳ＠ soLre o luaur da nossa 
sepulturJ. " 

(?) 

E' n p.rnctir.n da virtude o meio mais efficu 
de ro tltulr a calma ｡ｯｾ＠ ｣ｯｲ｡ｾ￵ｴＺ＠ que .solfrem. 

Lucllerim. 

O homem que não ti v;\idoso e pensa com 
Acerto p fi ' /, • .' re ITIra.,sempre o prozer de lraclar com 
eu Iguae á penusa hnnra de viver ｣ｾｭ＠ os 

grandes' de quem é' . ofr ' d preCISO, atura r os gemos, 
. ｲｾｲ＠ llS .e composturils . devorar os despre-
zos c servir m '1 ' , . _ 111 as veles de instrumento IÍ . 

UlIS [lo ":oe seln o t' . 
, . t. ro lucro mais que remor-

ｾｕｓＮ＠ pezares c queixas. 

(?) 

Typ. de ... .l. do Livramento. 
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